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VISAO TRABALHISTA
9-6078-0209                  SINDMETAL                    @SINDMETALOSASCO

Metalúrgicos da 
Melco fecham 
PLR P.4

País tem alto 
índice de 
feminicídio  P.2

Fim do Ministério ameaça segurança 
A maior preocupação 
gerada pela perda de 
status do Ministério 
do Trabalho, segundo 
especialistas, 

é o possível 
enfraquecimento de 
fiscalizar relações de 
emprego e saúde e 
segurança  P.4

Metalúrgicos vão fortalecer luta por 
Convenção Coletiva e reajuste 

ASócios têm acesso a uma ampla estrutura de lazer no litoral 

É com luta que vamos 
responder a choradeira 
dos patrões que ainda 
não assinaram acordo 
da Campanha deste ano. 
Essa disposição de brigar 
pela manutenção das 
cláusulas da Convenção 
Coletiva tem que ficar 
mais clara e forte nos 
próximos dias.

Agora, vamos para 
cima dos grupos 
patronais, para acelerar 
as negociações e fechar 

acordo com parâmetro 
mínimo ao fechado na 
semana passada, com 
o Grupo 3, Semefre e 
Sinafer: 5% de reajuste e 
renovação da Convenção. 
Vamos aumentar a 
pressão nas fábricas 
filiadas ao Grupo 10, que 
não apresentou proposta 
e que repete a postura 
das últimas Campanhas, 
ignorando também os 
direitos da Convenção.   
P.3

A Servidores protestam contra o fim da pasta

Inscreva-se 
para sorteio 
da Colônia 
Sócios têm até sexta-feira, 
23, para se inscrever para 
o sorteio que vai garantir 
vagas de hospedagem 
na Colônia de Férias, em 
Caraguatatuba, durante 
o Ano Novo. Ainda têm 
vagas para o Natal  P.4

Trabalhadores da Engrecon estão entre os companheiros que conquistaram acordo 
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Sipat na Cinpal 
fala de inclusão  P.4
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Imagine você tendo de nego-
ciar aumento de salários e bene-
fícios sozinho, diante do patrão? 
Fica difícil, não é mesmo? Então, 
a saída é fortalecer as negocia-
ções, é fortalecer o Sindicato. 

Nossa data-base foi em 1º 
de novembro e ainda não con-
seguimos fechar acordo com a 
maioria dos grupos. As negocia-
ções seguem, mas para que mais 
acordos sejam fechados temos 
que reforçar a organização nas 
fábricas, principalmente naque-
las ligadas ao Grupo 10, que in-
siste numa postura pautada pela 
intransigência de não querer fe-
char acordo.  Então as negocia-
ções vão começar por empresa.

Vamos redobrar a pressão so-
bre as fábricas deste grupo para 
garantir o acordo com base no 
parâmetro aprovado com os gru-
pos já fechados. Até o momen-

to temos reajuste e convenção 
garantidos para os grupos G3 
(Sindipeças, Sindiforja e Sinpa), 
Simefre (materiais e equipamen-
tos ferroviários e rodoviários) e 
Sinafer (artefatos de ferro, metais 
e ferramentas em geral). 

Trabalhador sindicalizado 
fortalece o seu sindicato e garan-
te proteção e atendimento quan-
do tiver seus direitos ameaçados. 
Além disso, colabora com a luta 
permanente do nosso Sindicato 
na manutenção dos interesses da 
categoria, como o fortalecimento 
do Ministério do Trabalho, que 
tem sofrido ameaças. 

Um governo disposto a mu-
dar a situação do Brasil tem a 
obrigação de começar exata-
mente por aqueles que fazem o 
país crescer, cuidando de seus 
direitos universais, logo, não 
cabe excluir um dos ministérios 

mais importantes de proteção 
ao trabalhador. 

Precisamos ficar atentos 
aos próximos passos e ao que é 
anunciado em relação à reforma 
ministerial que deve acontecer 
logo no início de 2019.

Em novembro de 2017, com 
a entrada em vigor da reforma 
trabalhista, o Brasil deu um lar-
go passo rumo à lógica da subor-
dinação à economia globalizada, 
a partir do mundo do trabalho. A 
Lei 13.467, de 2017, trouxe inú-
meras alterações na legislação 
laboral, no sistema de relações 
de trabalho, na estrutura sindi-
cal e no papel do estado, com a 
promessa de gerar milhões de 
empregos. Depois de um ano de 
vigência, o que mudou?

A reforma trouxe expressi-
vos avanços para as empresas, 
materializados na desregulação 
das regras trabalhistas, na fle-
xibilidade para contratar, defi-
nir jornada e reduzir os custos 
do trabalho. Os empregadores 
diminuíram riscos de passivos 

trabalhistas, conseguiram a le-
galização da precarização e, em 
algumas situações, o incentivo à 
fraude.

A autoridade dos sindicatos 
para representar e negociar pe-
los trabalhadores foi atacada e, 
para mantê-la, as entidades têm 
sido obrigadas a realizar esfor-
ços substantivos de resistência. A 
Justiça do Trabalho tem atuado 
de forma limitada e, como mos-
tram estatísticas disponíveis, o 
acesso a ela por parte dos traba-
lhadores foi dificultado.

Os trabalhadores descobrem, 
a cada dia e situação concre-
ta, dimensões e aspectos desse 
novo mundo. Demitidos, fazem 
a homologação sem assistência 
do sindicato. Quem chega a um 
novo posto de trabalho já está in-

serido nas normas da “moderni-
dade” propiciada pela legislação. 

A regressividade das garan-
tias se alastra como erva dani-
nha e ocupa os espaços da pro-
teção do trabalho e do diálogo 
social. Esse mundo novo não é 
nada admirável.

JORGE NAZARENO
Presidente  do Sindicato dos 

Metalúrgicos de Osasco e Região
jorginho@sindmetal.org.br
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Há 12 anos, jovens do 

Eremim, criado pelo 

Sindicato, participavam das 

comemorações do Dia da 

Cosciência Negra 
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Vamos fortalecer a negociação.

CURTAS

Na próxima terça-feira, 27, a 
partir das 17h30, a Fundação 
Leonel Brizola – Alberto Pas-
qualini (FLB-AP) e o PDT Sindi-
cal lançam cartilha em home-
nagem a Luís Carlos Prestes 
no Dieese, na rua Aurora, 957, 
no 1º andar, República, em São 
Paulo. A cartilha resgata a sua 
luta pelos excluídos do Brasil e 
a saga de sua coluna que mar-
chou pelo interior do Brasil 
para denunciar injustiças da 
elite que se alternou no poder. 

Memórias 
Trabalhistas 

O Movimento Nacional de 
Mulheres do Ministério Pú-
blico se manifestou contra 
a Escola sem Partido, “que a 
pretexto de uma falsa neutra-
lidade, nega às alunas e aos 
alunos a consciência do con-
texto social e histórico em que 
estão inseridos”. O PL (Projeto 
de Lei) 7.180/14 está para ser 
votado em comissão especial 
antes de seguir para plenário 
da Câmara dos Deputados. 
Saiba mais no www.sindme-
tal.org.br. 

Escola sem 
Partido 

Nesta terça-feira, 20, o Bra-
sil celebra a Consciência 
Negra, e a reflexão sobre a 
desigualdade de renda, de 
escolaridade tem que fazer 
parte desta data. Bem como 
o alto índice de violência 
que assombra, principal-
mente os jovens, pobres e 
negros. Segundo dados do 
Atlas da Violência, entre 
2006 e 2016, a taxa de homi-
cídios de negros aumentou 
23,1%, enquanto a de bran-
cos diminuiu 6,8%. 

Racismo X 
Consciência 
Negra  

Reforma trabalhista, um ano de retrocessos.

Um juiz criminal do Rio de Ja-
neiro censurou a TV Globo em 
decisão provisória, ao proibir 
a divulgação de qualquer par-
te do inquérito policial que 
investiga os assassinatos da 
vereadora Marielle Franco e 
do motorista Anderson Go-
mes. O juiz alega que a divul-
gação pode comprometer as 
investigações. A Globo afirma 
que evitou divulgar algo que 
pudesse pôr em risco as teste-
munhas ou as investigações. 
[Fonte: Folha de SP] 

Censura 

CLEMENTE GANZ LÚCIO, 
Diretor técnico do Dieese

Acontece nesta sexta-feira, 23, a partir das 8h30, o 11º Encontro Anual do 
Espaço da Cidadania e seus parceiros pela inclusão. O encontro vai acontecer na 
Superintendência de São Paulo, que fica na Rua Martins Fontes, 109, 2º Andar, no 
Centro de São Paulo, próximo à estação Anhangabaú do Metrô

INCLUSÃO

A cada dez feminicídios 
cometidos em 23 países da 
América Latina e Caribe 
em 2017, quatro ocorreram 
no Brasil. Segundo infor-
mações da Cepal (Comissão 
Econômica para a América 
Latina e o Caribe), vincula-
da à ONU (Organização das 
Nações Unidas), ao menos 
2.795 mulheres foram as-
sassinadas no continente, 
no ano passado, em crimes 
motivados pela identida-
de de gênero. Desse total, 
1.133 foram registrados no 
Brasil.

O levantamento tam-
bém ranqueia os países a 
partir de um cálculo de pro-
porção. Nessa perspectiva, 

quem lidera a lista é El Sal-
vador, que apresenta uma 
taxa de 10,2 ocorrências 
a cada 100 mil mulheres, 
destacada pela Cepal como 
“sem paralelo” na compa-
ração com o índice dos de-
mais países da região.

Em seguida aparecem 
Honduras (5,8), Guatema-
la (2,6) e República Domi-
nicana (2,2) e, nas últimas 
posições, exibindo as me-
lhores taxas, Panamá (0,9), 
Venezuela (0,8) e Peru (0,7). 
Totalizando um índice de 
1,1 feminicídio a cada 100 
mil mulheres, o Brasil en-
contra-se empatado com a 
Argentina e a Costa Rica. 
[Fonte: Rede Brasil Atual] 

Brasil concentra 40% dos 
feminicídios da América Latina 
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auris.imprensa@sindmetal.org.br

MULHER EM FOCO

Em 2017, no Brasil, 1.133 mulheres foram assassinadas
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42 bilionários brasileiros tiveram aumento de suas fortunas em 2017 
na comparação com 2016, quando acumulavam US$ 173,4 bilhões e 
passaram a US$ 176,7 bilhões. Os dados fazem parte do levantamento 
UBS Billionaires Report 2018 

DESIGUALDADE 

Pressão nas fábricas ganham força por 
Convenção e acordo salarial 

CAMPANHA SALARIAL

A Federação dos Metalúr-
gicos de São Paulo tentou to-
das as possibilidades, mas os 
patrões do Grupo 10, integra-
do pela Fiesp, não quiseram 
fechar o acordo da Campanha 
de 2018. Diante disso, desde 
segunda-feira, 19, o Sindicato 
reforçou a organização dos 
trabalhadores nas empresas 
ligadas a este Grupo para que 
onde for possível garantir fe-
chamento de um acordo direto 
com a empresa. 

“Onde não houver nego-
ciação, vamos reforçar a luta”, 
ressaltou o secretário-geral do 
Sindicato, Gilberto Almazan, 
que participa das rodadas de 
negociações da Campanha 
deste ano.

Ao mesmo tempo que a 
diretoria vai buscar fechar 
acordos por empresas filiadas 
ao Grupo 10, também vai re-
forçar a mobilização dos tra-
balhadores nas fábricas onde 
as negociações continuam 
com os sindicatos patronais, 
como nas empresas ligadas ao 
Grupo 2 e Fundição. Para isso, 

a participação dos trabalhado-
res tem que ser fortalecida nas 
assembleias, que também vão 
ratificar a pauta de reivindi-
cações, aprovada em 22 de se-
tembro na sede do Sindicato. 

“As assembleias de orga-
nização continuam, sobretudo 
nas empresas ligadas ao Gru-
po 10. A mobilização segue em 
várias fábricas e os trabalha-
dores estão aderindo ao movi-
mento”, explicou Almazan. 

Acordos Garantidos
Na semana passada, foi 

fechado acordo com o Gru-
po 3 (Sindipeças, Sindiforja e 
Sinpa) e com Simefre (mate-
riais e equipamentos ferrovi-
ários e rodoviários) e Sinafer 
(artefatos de ferro, metais e 
ferramentas em geral). Ele ga-
rante reajuste salarial de 5%, 
incluso aumento real, e a reno-
vação da Convenção Coletiva. 
Foi a mobilização da categoria 
que garantiu o fechamento 
destes acordos, para o Grupo 
3, por exemplo, a renovação 
da Convenção vai valer por 
dois anos. 

Trabalhadores da Kuptor unidos pela Convenção 

JO
Ã

O
 B

AT
IS

TA

Na Monteferro, a luta segue por Convenção e reajuste

Presidente Jorge comanda assembleia na São Raphael Trabalhadores organizados na Unifilter por direitos  
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PLR garantida na 
MEAB-Melco

Com a força do Sindicato, 
os companheiros da MEAB-
-Melco garantiram mais uma 
PLR (Participação nos Lucros 
e Resultados). O Sindicato está 
na luta com todos os metalúr-
gicos para ampliar os acordos 
de PLR nas fábricas da região.  

Prevista na leia 10.101/ 
2000, que regulamenta os pro-
cedimentos para negociação, 
que inclui o estabelecimento 

de uma comissão paritária, 
com a presença do Sindicato, a 
PLR é uma luta contínua que 
depende da organização e dis-
posição de luta dos trabalha-
dores e trabalhadoras para ter 
um resultado que atenda os 
interesses de todos. 

Se o acordo de PLR ainda 
não foi fechado na sua empre-
sa, entre em contato com o 
Sindicato. 

Diretor Everaldo coloca PLR em votação na Melco

APOSENTADORIAS 

Ações contra a reforma da Previdência 
começam nesta quinta-feira

Para barrar ataques e 
defender o direito dos tra-
balhadores à aposentadoria, 
a Força Sindical e as demais 
centrais sindicais começam 
nesta quinta-feira, 22, a fa-
zer ações em todo o país, 
como protestos, debates, 
assembleias nas fábricas e 
panfletagens pelas 
principais ruas do 
país. As atividades 
abrem o calendário 
da Campanha perma-
nente das Centrais em 
defesa da Previdência 
e Seguridade Social.

A luta é para bar-
rar quaisquer tenta-
tivas do Congresso 
de votar a reforma 
da Previdência ainda 
neste ano. A batalha 
também é contra a 
proposta do governo 
de Jair Bolsonaro de 
uma nova forma de 
contribuição para a 
Previdência, por capi-
talização. 

“Nossa luta é por 
uma Previdência So-
cial pública, univer-
sal, com um piso que 
não seja inferior ao 

salário mínimo, que acabe 
com os privilégios de alguns 
grupos e amplie a proteção 
social e os direitos”, desta-
caram as centrais, em nota 
conjunta. 

O Sindicato convoca os 
companheiros e companhei-
ras a fortalecerem esta cam-

panha. Além de participar 
das assembleias, os traba-
lhadores podem comparti-
lhar materiais informativos 
sobre a Campanha, que es-
tão disponíveis nas nossas 
redes sociais. Compartilhe e 
ajude a defender uma apo-
sentadoria digna para todos. 

cristiane.imprensa@sindmetal.org.br

SINDICATO NAS EMPRESAS

Mande sua denúncia ou comentário para o nosso Whatsapp
(11) 9-6078-0209. Informe o nome da empresa. 
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Sexta-feira, 23, a partir das 10h, tem mais um plantão da CredMetal 
na subsede de Taboão da Serra. Ótima oportunidade para os 
companheiros conhecerem melhor os serviços da cooperativa
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PLANTÃO 

VARIEDADES

Magic City 
Desconto 20% no ingresso para 
sócio, mediante apresentação 
de carteirinha
Estrada do Pavoeiro, 8.870, 
Clube dos Oficiais, Suzano, SP
+ informações: 
www.magiccity.com.br

Cálculo 
Previdenciário 
 (Contagem de período de 
aposentadoria)
Gratuito para sócios 
É necessário agendar 
horário pelo 11 3651-7200
Rua Eramos Braga, 307, 
Presidente Altino, Osasco

Ótica Diniz
Desconto 30% no pagamento 
à vista e 20% no pagamento a 
prazo. Manutenção de óculos 
grátis 
Rua Dona Primitiva Vianco, 934, 
Centro, Osasco, SP.
+ informações: www.
oticasdiniz.com.br

Na semana passada, o Espa-
ço da Cidadania participou da 
Sipat (Semana Interna de Pre-
venção de Acidentes) da Cinpal. 
O coordenador do Espaço e di-
retor do Sindicato, Carlos Apa-
rício Clemente, abordou temas 
como prevenção de acidentes e 
inclusão de pessoas com defici-
ências no local de trabalho. 

Dúvidas: cristiane.imprensa@sindmetal.org.br
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Ministério do Trabalho deve ser fortalecido e não extinto 

COLÔNIA DE FÉRIAS 

Inscrições para Ano Novo 
terminam nesta sexta-feira

Fiscalização pode ser prejudicada com fim 
do Ministério do Trabalho

O Ministério do Trabalho 
atua fortemente em políticas 
públicas e sociais focadas nos 
trabalhadores, e atua em con-
junto com os sindicatos para 
viabilizar e garantir direitos, 
e segurança para todos os tra-
balhadores. A sua extinção, 
proposta pelo governo de Jair 
Bolsonaro, pode trazer gran-
des prejuízos para a vida do 
trabalhador, inclusive à saú-
de e segurança.  

Para Clemente Ganz Lú-
cio, diretor técnico do Dieese 
(Departamento Intersindi-
cal de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos), “é ruim 
simbolicamente. Acabar com 
o Ministério do Trabalho é 

abrir mão de uma dimensão 
estruturante do desenvolvi-
mento econômico. Agora, a 
que vem, não sei dizer, pois 
não conheço a proposta que 
será apresentada”.

Segundo Clemente, será 
preciso avaliar se a reestru-
turação visará fortalecer po-
líticas de geração de emprego 
e de proteção social e laboral. 
No entanto, considera que as 
fiscalizações poderão ser pre-
judicadas, inclusive as que se 
referem a segurança no local 
de trabalho. “Dependendo 
do encaminhando que será 
dado, é possível que perca a 
importância. Desmobilizan-
do os auditores fiscais, e ain-

da com grandes riscos de ter 
aumento de acidentes, poten-
cializa os riscos”, avalia. 

Para a revista Exame, o 
professor e procurador do 
MPT (Ministério Público do 
Trabalho) em São Paulo, João 
Filipe Sabino, disse que sem 
uma Pasta específica para 
Trabalho pode ocorrer o des-
cumprimento da legislação, e 
que a capacidade de inspeção 
do trabalho no Brasil que já 
está enfraquecida, pode pio-
rar ainda mais.

“O Executivo vem redu-
zindo o quadro de auditores 
fiscais do trabalho nas últi-
mas décadas. Com esse qua-
dro de redução de auditores 

Na quarta-feira, 14, a gran-
de imprensa nacional e estran-
geira veiculou notícias sobre o 
fim do acordo de cooperação 
técnica entre Cuba e Brasil, 
no âmbito do Programa Mais 
Médicos, que colaborou para 
presença de mais médicos em 

Mais Médicos 

cristiane.imprensa@sindmetal.org.br

SAÚDE E SEGURANÇA

Espaço da Cidadania aborda 
inclusão na Sipat da Cinpal

e o fim do Ministério do Tra-
balho, há uma clara demons-
tração de que não se pretende 

manter um sistema eficiente 
de fiscalização do trabalho”, 
diz Sabino.

regiões afastadas e carentes de 
profissionais de medicina. 

Segundo o Ministério da 
Saúde de Cuba, trata-se de uma 
resposta às declarações feitas 
pelo presidente eleito, Jair Bol-
sonaro (PSL), à qualificação dos 
médicos cubanos e ao seu pro-
jeto de modificar o acordo, exi-
gindo revalidação de diplomas 
no Brasil e contratação indivi-

dual destes profissionais.
Atualmente, de 16.150 mé-

dicos que atuam no Mais Médi-
cos, 8.332 são cubanos. A pre-
visão é que todos eles deixem 
o Brasil até 25 de dezembro. O 
rompimento do convênio, que 
já dura desde 2013, é preocu-
pante e pode gerar desassis-
tência em vários municípios do 
país. [Com Agências de Notícias] 

Se você pretende passar a 
virada do ano na Colônia de 
Férias do Sindicato, em Ca-
raguatatuba, ainda dá tempo 
para se inscrever para parti-
cipar do sorteio. No entanto, 
tem que ser rápido, porque as 
inscrições serão encerradas 
nesta sexta-feira, 23. O sorteio 
já será realizado no próximo 
domingo, 25, a partir das 10h. 

As inscrições devem ser 
feitas na sede ou subsedes do 
Sindicato, mediante apresen-
tação de carteirinha de sócio. 
No domingo, durante o sorteio, 
é obrigatório a presença do só-
cio ou dependente na sede.

A família sortuda vai po-
der desfrutar de hospedagem 
do dia 28 de dezembro a 2 de 
janeiro de 2019. 

Natal – Ainda há vagas 
para os sócios interessados 
em se hospedar na Colônia de 
Férias do Sindicato, em Cara-
guatatuba, durante o Natal. 
Para fazer a reserva é preciso 
comparecer à sede ou subse-
des do Sindicato e apresentar 
a carteirinha o quanto antes, 
porque as vagas são limitadas. 
O período de hospedagem é de 
21 a 26 de dezembro de 2018.

Não perca tempo, faça já 
sua inscrição!

Clemente orienta sobre prevenção de acidentes e inclusão 
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